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SABBADO, Y 

REPRESEXTAÇÃo ,, ` 
A linguagem franca e sincera 

com (Inf, se apresentarau) a el-
rei alguns vsiadistas de mais 
,)restibtn e wILIencia ll'estf• pai•z,, 
par,; reclamar a obsflrvancia da 
lei fnn ia nental da N:tçàuf, irão 
,)orle deixar de agradar a tod fs 
os ci(ladãos austeros, a todos ris 
libCr;les 3 deiriocrala°, convictos. 

Era midn)ente necessário di-
zer ao tnoil:tiClitt a verd.ttie. 

Elouve. um grupo d'homens 
gne-ïassim o fez e por fornia bem 
alevantatla. 

U'isto é testf mnnho a re-
presentação que abaixo inseri-
mos, e que é una importante do-
cumento para a lilsturia da ,)o-
litica patria do ultimo quartal 
do seculo. 

Ei• o theor da representaçï•o: 

• S nhor--Os pares vilalicios 
e electivos e os Wptilados elei-
1os reui;i(los n'est" capital, na 

ijoito fte 16 do corrente, encar-
regaram-nos de, vir l,eranle Vos-
sa Magestade expór 111MS nela 
grave infracção constitucionial e 
reclamar-lhe desde já as provi-
dencias iudispensaveis ao resta-
beleciniento tia independenci," 
equihbrtu e harmonia dos pode-
res politicos. 
U ministério acinal, Senhor, 

acoli►jdo na sua elevação ao pu-
der sem af eenivada hostilidade 
e, encontrando depois até •os 
proprios ativersarlos singular 
desprandinierito partidario e até 
dt,.cifliflo favor, parecia durante 
a ultima sessão legislativa dispfls 
to a aproveitar o patriotico con-
curso de todos para resolver as 
graves quf•s►õ ,,s pt•ndetites. Em 
vez, poreir►, de continuar politi-
ca tão sensata como prudt4nte, 
entrava pouco, depois n'unl ca-
minho em que se diria pelos seus 
actos apostado a sulfocar as le-
gitimas manifestações da opinião 
e designailainente a manter-se 
Rira dto toda a fiscalisação par-

lamentar. 
F(,j assim que, dissolvendo a 

eaniar.i dos deputados e a parte 
electiva d t Gamara dus pares, 
sueceflia ruutjlisar-se o preceito 
legal que manda abrir as córtes 
no dia 2 de Janeiro. 

Addiando cm sebuida a elei-
ção geral que devia verificar-se 
a li de Fevereiro o a reunião 
fias córtes que devia realisar-se 
dentro de Ires inezes, depois da 
dissolução, nem s—quer fixou 
termo a esse addianiento, impe-
dindo assim, eniquarito Ilre 
al)ruuvésse, gue a nação exer-
cesse o direito prin)ario de esco-
Iher os seus representantes O de 
fïscalisar por jntermedio destes 
os actos tninisterjaes. Vo, então 
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que um partido politico, o pro-
veio perante Vossa 

Mageslade„ eç5peitos,zmente,tnas 
cone agiiplln franca lealdade cora 
que o: naturaes (l'e,te reino usa-
vali) fallar ao Rei, expór tão 
grave com•l insolito attenta,lo e 
reclamar as providencias que o 
caso ^siava exigin,lo. 
0 governo, porem, se resol-

veu convocar os collet;ios elo ito-
raes, reservou 'linda , inconst tn-
cionalrneritt',, a fixação  do, di., 

em que as cortes grraes se de-
viam reunir. 

Não satisfeito com tanim-lhas 
quebras do pacto fundamental,o 
tniuisterio avelituruu-se á prati-
ca de uma ultima e (.,,ravissima 
it)fracç•fn-constitucional. 

B!1'ectuadas as eleições o 
quando era de esperar que den-
tro em pouco se reunisse o par-
lamento para ao menos votar os 
irnpi)stos, o governo. Senhor,sem 
razão e até sem sombra d(, ra-
zão, convoca por &ereto ele 4. 
tio corrente só para 2 df outu-
bro as córtes, imp.,,, lindo-as as-
sim de ext,rrer a sua principal 
prerot;,ttiv;t! 
N,vste diploma não se sabe 

q!.lal é mais para admirar se o 
claro intuito de despre.sar a 
Constituição, se a escusada ao, 
tecetlencia cora que tal proposilo 
se Iraz a publico. M-d vae aos 
governos ( pre, embora pretextan-
do gnaesilu:,r imperfeições do 
systema p:+rhnu icntar, julgara po 
(ler stibstilnir a expressão da 
soberania nacional, fonte de toda 
a tuctorída+l pelo seu arbitrio 
pessoal.- A naf•ao, Senhor, quiz 
um dia ser livre e, Alan brado 
v'exanles, ás perseguições, aos 
sacri icios e até a uma ;;uerra 
f - liticida, f,,i o. L não ha de ser 
—sessenta annos volvifJOS--que 
a liberflade, que tanto custou, 
liajn de ser posta de parte como 
coisa inulil e até pt•rniciosa. 

E" o direito de votar iui,)ns-
tos a propria essencia fio syste-
ma representativo. F, por isso. 
aquello povo, (juiL, suub,; df-fen-
der ao transe e conservar á cos-
ta de penosos sacriticios o cha-
mado poder da bolsa, viu ro-
bustecerem se as suas institui-
ções parlamentares emgiianto ou • 
tro, aterros ciosos dos seus fóros, 
assistiam á suecessiva diminui-
ção e por ultimo ao desappare-
cimento das velhas cortes n3cio-
í?aos. 

Não seria porventura difficil 
encontrar na nossa propria his-
t,)ria provas deste asserto, iiins 
verdade é— que tendo o IeF;isla-
dor constitucional lnscripto na 
Carta como uin rios artinus do 
novo symbolo politico que 

todas as e.ontrihuições dire-
rectas, á excepção d'aquellas 
qu0 estiverem applicadas aos 
juros e ainortlsação da divida 
pub!jca, serão a❑❑ualtnente 

estabelecidas p>, as Cortes ge-
raes, mas continuarão até que 
se plrltligíie á spa derogação 
ou sejam substituídas por ou-
1ras r, 

a Nação ainda não satisfeita com 
sim.lhatite garatilia autpfiou-a 
no primeiro acto addicionttl e iu 
est'uutro texto tão expressivo 
corno terininante: 

Os impostos são votados an-
rualtnente; as leis que os res-
tabelecem, obril,am somente 
por um asno . . V 

E d'esle direito que a nação fica 
esbulhada peio decreto do gover-
no, frustando-se a,•sirn a mais 
solida garantia - do pacto consti-
tucional. 

Certo é que o povo. d'est'arte 
afii optado, poderia encoutrar da 
propria Gonsti lição recurso pa-
ra impedir que o g'overrio pozes-
se por obra o seu intuito. De fa-
cto, desde (Ine a Giria determi-
na que nenhum ciriatlão pode 
ser obriga,lo a fazer ou deixar 
de fazer alguma coisa senão era 
vil tude ela lei, quaesquer decre-
tos do Governo mandando -!un-
toal. 'ou cobrar iiupostus a rf,n-
nuem obri-adi. 

Não nos sofire., porém, i leal-
dade de ei,la.lã fs livres, nem 
nos perrnitte o dreóro de repre-
sentes da Nação es¡luar silen-
C1n9o, :1 corlsutltmação d0 atten-
[A i. Circuu)stancias ha em que 
u silencio é criminosa cuufplici-
dade ou vergonhosa cohardia. 

Reunin)o-nos, pois. e hoje va-
mos apresentar a V(',•sa I;ages-
t, de us eaprinlos do nosso ag-
nravo e rc clanrlr-lhe que no 
exereicio fio Iloder tl f•lf redor se 
drj;n• coo- ovar as cortes gerc.e , 
a tempo de poderem rufar os 
impostos. 

Mas, Senhor, ainda isto não 
é tudo. A N ição acaba de ser 
do!orosamenle surprelivn(lida pe-
la nolicia do rompuni,nto das 
no sõs relações dipium:Ricas com 
o Bram1. 

Lscusado seiá encarecer a 
gravidade d'um facto que, ao 
njesnio passo que o senii-

mento nacional nu que v11('. leni ante d,um facto. que considera-
de [)tais intimo, periurha valio- mos um verdadeiro attentado 
sos iliteresses e ameaça o futuro contra as nossas gloriosas tradi 

dos nossos irmã d os 'alem mar, çoes, e contra o espirito religio-
so deste nosso bom e pacifico 

a ¡pura) o amor á ! erra natal povo. á a quem for: toque a 
quem tocar. Há sentimentos, que 
não poder, abafar se. por mais 
esforços que a gente queira fazer. 

Loagc de nós o espirito da p,-)Titica n•esie momento; e. ainda 

mais que quer animadeversão 
para com todos os cavalheiros. 
que constatem a commissão ir.u-
nicipal, porque a não temos; pe-
lo contrario. muito ao contra-
rio; e se, por ventura, essa com 
missão fosse composta de corre-
ligion..rios nossos  e t-zl fizessem. 
dgr-lhes-iamos o mesmo, cora a 
mesma franqueza, e com o mes 
mo desassombro; nem mais,ncnn 
menos. 
Não queremos, por enquan-

to, referir-nos aos teila_f,>> rer,,,-

e,t,,3 
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justas, satisfeito a opinião sobre-
sa'la,la e dado, como Rei con-
stituicional prova segura de amor 
á liberdade e respeilo d sobe-
rania da Nação. 
Antonio Cindido F. da Costa 
Antonio de Sonsa S. Costa Lobo 
Antonio Telles Pereira de t áscon-

Cellos pimerìtel 
Angitslo Nrrschini 
Fra1iciseo A. -tla Veiga Beirão 
José Días Ferreira 
Josè Luciano de, Castro 
José Vicente Yarbosa dit Bocage. 

A PROCISSÁO 
DE 

GGRp Ü S GIIRISTI 
1 

Confessamos franca e desas-
sombradamente, que nos produ-
ziu desacradavel impressão o fa 
cio de ter a commissao munici 
pal deste concebo suprimindo. 
este anho, a imponente e magos 
tosa procissão do Corpo de Deus, 
que em Barcellos sempre, sem-
pre. se celebrou cor., o maior 
luzi.mento e com a magnificencia 
devida a tini dos actos mais so-

lemnes e mais edilicantes do cul-

to catholico-

O -- quid perditio haec! —do 
Iscariotes vae achando echo, fin-
fe fiz rente, em povoações e em 
homens, de quem, não ha muitos 
arinc s se dizia, que era impossi-
vel deixarem-se vencer por taes 
suggestões do espirito da incre-
dulidade e do indifferentismo re-
ligioso. 

Ainda bem que esta villa, por 
todos os titulos da sua nobreza, 
sempre fiel á Augustissin,a Reli-
gião de nossos' paes, recebeu com 
desagrado uma tal inovação, e 
desappr —vou, con, um voto una-
nime. semelhante resolução que 
tanto a contrariara rias suas mais 
nobres e mais justas aspirº,•ües; 
e se fôra cham -do todo o muni-
cipio a um plebiscito !eal e sin-
cero, o resultado da votação se-
ria unanime, esmagador! 
Quem viu, como, ha meio se-

culo apenas, e quando o nosso 
senado municipal era constituído 
pelos cavalheirds mais l,,rados da 
vi Ia e do concelho• se celebrava 
aqui a imponente e veneranda 
procissão de Corl)us (,hristi. não 
pode deixar de contristar •e de-

tanto ntajs parece acet,ndrar-se 
quinto alais longo (1,o la leem 
vivido. N'esta provação só os 
representantes fio paiz reunidos 
em córtes podt,rão, como bons 
portnguezes, iuspir ir- se todos 
ri'um setilinieato coruirfum, e., 
pondo de parle vi,ias partida-
l'MS, dar ao yoverno da Nação 
a força necessari;.l para resolver 
sem quebra tio dignidade o con. 
flicio doe tão sinistramente pesa 
sobre nós. 

Deferindo a nossa 
ção, corno esperamos, terá Vossa 
Ma,'estade atteridido qui;jxas 

rec!ama -
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tos, o que deixamos para artis 
subsequentes, contentamos-nos •..• 
relembrar aos nossos poucos lei-
tores, como, ha quarenta annos, 
se celebrava nesta villa a impo-
nente procissão de Corpus Cliris-
ti. 
Dous mezes em antes d`esta 

grandiosa so'emnidade todos os 
industriaes deste concelho pre 
paravam d•ante mão muitos e 
dos melhores producios da sua 
industria para trazerem á feira 
do Corpo de Deus, que, para 
muitas industrias, era, e tem sedo, 
ainda melhor feira, que a das. 
Cruzes, nomeadamente para os 
ferreiros, oleiros e cesteiros. O 
concurso de gente era enormissi-
m •, ainda mais do que nestes 
u timos tempos não obstant? a 
grandissima transformação por 
que tem passado a viação pu-
blica. 
Na quarta-feira, ao meio dia, 

um grupo de tambores e de za-
bumbas acompanhos das antigas 
gaitas de folle faziam annunci,r 
com desusado estrondo a vespe-
ra ela grandiosa e imponente pro 
cissão: apoz estes a banda bar. 
cellense a unica que então ha. 
via, percorria as ruas da villa, o 
que repatia pelas tres horas da 
tarde tocando então uns e outros 
ás portas de todos os membros 
da vereação municipal. 
A usas horas todos os mora-

dores das ruas e largos, por on-
de tinha de passar a grande pro-
cissão do Corpo de D us, man. 
davam pe os seus servicaes var-
rer o itrreno fronteiro ás suas 
casas por!iando todos na mais 
louvável actividade e zelo no as-
seio e limpeza duas ruas e largos 
do transito. r 

A- noite todos os vereadores 
il u(ninavam as fachadas das suas 
lfab tacf:r,•s. sendo cumprimenta-
dos pia banda bar;,e_lense, que, 
a tics horas percorria as ruas da 
vila. 
A• meia noite - os ollleiaes da 

camar_t dirit;i.am um ; rande nu-
m_ro de individuos, que, espon-
ianeamente. se olfcrectam. for-
mando grupos alegres a cantar — 
o S. Jo<o—e outras cancõ:a po-
pular es. alc:it1f,mJo de verde core 
espad unas. fetos, romaninjio, di -
gitalis em fiir, montrastes. ra-
mos de loureiro e de alecrim e 
de herva doce todas as ruas do 
transito da grandiosa procissão, 
salientando se as entradas para ns 
lnabita,:Óes dos vereadores, cujo 
serviço. no meio do mais alegre 
enthusiasnno, se dilatava quasí 
até á madrugada, em que a villa 
acordava balsan,eada por tini 
aroma doce e despertador dos 
seus mais nobres seutimentos re 
ligiosos. 

(CONTE \ UA ) 

S í-lt,l 'tNCTiïS LETTR.r•S 

HI FE 

lira caris vf?sle; c}e seda 
i'ia-a Irfssar, f•lt•t;ante, 

I'trla rntnhria alamet;a, 

ltisol,h.r, kLZ arnatlte. 

:! frnilfanha(a- •, gfrrida, 
hni•ai.taflffra cré;ºaça, 

E• ulnida cunt•• a e+t}eran•a 

Que Ous t;ontlur pela vida. 

,fllav,ai(rl lf,fcca• ' diziam: 
'•i )l:to, Itlll) ti{tiJt.! (.t:I t. t.bart 
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V ae a ent reviat 3... ( e sorria m) 
 ^ SEMANA EM n N A 

...Si tem j PE amor a um ptrela'....»  Lt•, t•. 

E asseguravam: «Tão bellal 
Tal como a céilPs, cuüdé sai 
Tem posto muíla cab,-ç.a 
De amures doida t+ur t'lla2... 

,Nenhuin:t`a palma distinta 
Das gi)e frequtsntenl o t,rernio; 
Que da bt•lleza na lueta, 
Pur justo, lhe cabe u premio. 

0 conde, que o filho aflora, 
Nclle revenda-se ufano, 
-(Sublime, paterno eul anv!) 
Certo, os passeios ignora. 

Por isso, quando elogio, 
Acasos escuta, cioso, 
0 preto bigode esguio, 
cofia. todo orgulhoso, 

Calmo ocultando, em disfarce, 
Um indomevel desejo 
De, sem teniõr e servi pejo, 
.ku mundo inteiro g ibar-se... » 

i: proseguiam, mordazes, 
Agora—baixo, em segredo, 
liais , logo--equivocas plirases, 
C )mo escolhidas a dedo, 

Emga,anto (o .conde, alisando 
iDo chal),éo o •pelln escurq, 
Wallava sobre v faturo 
(Que reservava ao, :Fernando. , . 

GUSTAVO S-1NTI,GO. 

DIÁ A DIk 

Fazem annos: 

Amanhã--os srs. Manoel Pe-
reira Leite de Carvalho, com-
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas e rev. Emí-
lio Augusto da Esperança í11a-
chado. 

Dia 6—a exm. - sr.` D. Lucia 
dos Prazeres de Sousa Pereira 
e o sr. Francisco Machado Car-
mona. 

Di.a 0—o sr. Antonio de Vas-
concellos Bandeira de Lemos. 

Na tersa feira passada chegou 
a esta vilfa o nosso respeitavel 
amigo e illustre patrício sr. dr. 
Manoel Paes de Villas Boas, di-
gnissimo director da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes. 

.Sua ex: regressa amanhã a 
Lisboa, onde tem sua exm.• fa-
,milia. 

'Esteve westa villa o sr. Ber-
mardo Pereira do Valle, cava-
lheiro muito estimavel da cidade 
do Porto e sogro do sr. dr. i'la-
noel Nunes da Silva, digno e il-
lustrado delegado do procurador 
regio nesta comarca. 

Esteve bastante incommodada 
de saude a menina Maria da 
Gloria, gentil filhinha do sr. dr. 
Fernandes Braga, meretissimo 
juiz desta comarca. 

Vimos quinta-feira n°esta vilia 
o sr. Vasca Jacome deAvellar, 
de Braga. 

Está em Amarante o nosso, 
amigo sr. Manoel Pereira Leite 
de Carvalho. 

Partiu para Ma£ra a sr. alferes 
Pimenta de Barros. 

Está restabelecido o sr. tenen. 
te Cunha Valle. Muito estima-
mos, 

-i-
Passa tevemente incommodádo 

de saude o sr. Domingos Belle-
za, digno tenente do x bata-
lhão do 20. 

k➢.t p >&-ta>fníe ndílesão— _Na 

passaria quinta-feira, reunirarri t.^.1 

em casa fio sr. dr. José Ramo: 
u)uitos dos principaes influentes 
progressistas do conc,•lh% para sc 
inanift,stárern á. de-
liberações tomadas nu dia 16 do 
ui•,z lindo, por muitos pares e de-
putados (4,-itos, e para se fazerem 
representar na assembleia geral do, 
partido que vae ter Ingar no pru-
ximo , lia 7 do c(jrruute, na t:idatle 
do Porto. 

Presidiu o sr. dr. Ilamos, ipn,4t, 
por secretarios os srs. dr. ì1,;n-
des do Valle e Duminõus de Fi-
gueiredo. 
0 sr. presidente expoz o fim da 

reunião, e luto arrideceu a:is ca-
valheiros presentes o aos que, não 
podeod o comparecer, enti iram a 
sua incondicional annuencía a In-
das as resoluções tom .das. P, de. 
porem, para fazer um agradeei-
mento mu to especial ao, zr. dr. 
Antonio ìligut,l da Custa Almeida o 
Ferraz, não só em sei) 
taniljem em no ne de todo o par-
tido. Refere-.Se ás nobre; tradiçõ3s 
de familia do dr. F,•rraz, cnj ts 
maiores uccuparam lo-,ares culn,i-
[)antes na nassa ant gi nacional--
dade, cem o .intuito de bem ser-
vir a patria, que :i tu il.n,, iio t in 
to precisa do auxilio de todos 
os seus filhos illustres e dedica-
dos, como o  s. ex.% que, neste 
momento critico, orientadu por 
um são criterio e zeloso do seu 
.paiz,como nação celta organizada 
segundo os modernos ltriuc',liios 
que regem os povos civilisados, 
não quer recusar o seu valinso 
concurso a um partido que lhe 
merece as symp; chias e está íns-
pirando a esperança de que vae in-
tervir por forma salutar e decisiva 
nos destinos da patria. W real-
mente consolador para um partidu 
u ver que se lha aig-tigarn perso-
nalidades da envergadura, da esta-
tura moral e intellectual do dr. A. 
Ferraz. 

Continuando a occupar-se da 
importaneia da adhesão de tão 
distineto caTalheiro, terminou pro-
pondo á assembleia que apprevasse 
por acelamação a seguinte maçã.) 
que deveria inserir-se lia acta da 
sessão: 

a0 partido progressista de Bar-
celb)s conhecedor das nobres qua-
lidades qut; exoruam o caracter do, 
illm.O e exm.° sr. dr. Antonio 11i 
guel (Ia Costa Almeida Ferraz, 
congratula-se sobremaneira pela 
valiosa adhesão dos. ex.•.» 

Esta moção fui acolhida com 
uma prolongada salva de palmas e 
coin uma enthusiastica rnanifesta-
ção de sympatbia pelo snr. dr. 
Ferraz. 
0 sr. presidente depois fall()n no 

sentido de se appoiar e acompa-
nhar com todo o valor o inovimen 
to liberal iniciado, pediu a as-
sembleia que se manif,;stasse sobre 
este assumpto e prohoz que se 
enviasse ao Porto uma commissão 
para representar os progressistas 
do concelho na assembleia geral 
do partido. 

Seguiram-se no riso da palavra 
os srs. Domingos de Figueiredo, 
dr. Sã Bamires e abbade de Roriz, 
que discursaram com calor e em 
termos energicos. Todos os ora-
dores foram muito appiaudidos. 
As deliberações tomadas foram: 
Acompanhar por todos os mo-

dos o movimento iniciado em 16 
do mez findo pelo partido pro-
gressista com o concurso de al-
guns notaveis e valiosos est"distas; 

Encarregar da representação do 
partido progressista deste conce-
lho, na assembleia geral do pro-
ximo dia 7, uma commissão com-
posta do presidente e secretarios 
da meta, dos surs. drs. Antonio 
Ferraz e A. E Mendes do Valse, 
dos vereadores, srs. dr. Sã lia-
mires, Domingos M. de Carvalho, 
J. carmona Salter, J. 11. 1lendes 
o Joaquim J. d'Oliveira; dos ab-

ba&t e paroch!is de Roriz, ilibou. para ser a decima parte do qr, ,• é Ems;!dio Navarrn e de. BaiSa e a 
Carapeçus, Baryueirus e Gltrnouc;e , qualquer d':ulut lles. Josésinla,•S? Punte serão devidamente il;uulina-
e til) padre Fernando G. Ferreira 1 Ha pouco; dias [jáu dizia +, so 

r?'Cll;teira. I do sr. Josésinho B,le;]-P... r, n„ 
C ,uipareeeram na rt•un'ãa oi adh ,ri , entanto é estas, dos 3 Josésinh rs 
rala a citas resoluçõ à ++; srs.: Ir.J. u que vale menos. 
J. Vieira Il.im. ,s, ativ,lLatl ,,; dr. Não é, sor. da r,titra fnelad,', 
ilendvs d,s tAle-, n;edu;t , Domin- aliás, s+'. da Outra,W,11(11? 
gos de Finue►red ,,, gert-nte t10 f,adroe3ra —:finda d -s,•nfrea 
B 'rico d,c Barceilos; ; lr. Sei Itaini- da a ladrucir'a u`este concelho. 
res, advogado; J. NL1,11 uln Caruur- Ern a noite de qu;;ria para quin-
na, vereador; Domingos alaria de ta-foir•a furam arrumhad;r: as (wr-
Carvathn, idea.; Joaquim Jnsé de tas da.,; eurejats parot:hiaes tia, fre-
Oliveira, idem; J- NI. \l:,mies do <' u;,zlas de Sam ,lago do, Gilitu e. 
Valle, idem;Jnaquim J. Domin ut,s. S. Saltadur do, Campo. 
alibade de Crrapeçus; Antonio-Go- Na primeira nada ap:inhar•a-ri os 
mey idem de Allieira; Ilento A. ladrões, por que ali nada batia 
1I„'édu, reitor dt- Lijó; Ant„ itio que roubara nã ,r sei- unias iina-
Gomes de Figueiredo, ahbade de riens disformes, flue uãu leu, v;1-
Alvelln.; 11auo* I Lopes da Custa, 1„r, e que uma boa oneotaçã,r rias 
idem de imacieir'a; Manoel Joaquim auctoridades ecclt,,siasticas já deve-
de Quviruz, idem de Aldreú; Au ria ter desviadotda veneração dus 
t,1rlio da S. Fol1st'Ga,quarenta maior Ireis' 

c ultribuinb; padre Antunio X. 1\a segunda os Iadrões nau per-
I3-,rbus;:;ladre José ?,1. Villas Boa,; deram tr tempo de tt,du. 
padre Domingos R. D. Pioneiro, R(;ubaran► umas perlas de ouro, 
pwucllu de S. Pedro d'Alvitu; Ali- que adurnavam a Iludir ni do Sa-
tonio F. Paes de Villas Boas, ai)- grado Coração (le !liaria, e arrum-
hade de Horiz; J. Fernandos fira- baram a caixa da< esrn,rlas o.ff,­ 
ziella, quarenta menor contribuinte; Tecidas á nlesrn,.Ima,;eni levando 
.Hão da Cunha Telles, reitor de u que el►a contitih i, u gnr, se cal-
Gilmond,; Antonio P. Domingos cola er2 t:-200 rs.; lião sanemos, 
d'Arauj,, iOpm deBit-queirus;J,t,é p,rrem , ao que monta o valor do, 
Affoosu de Carvalho, idem de Ne- ouro roubado. 
reira; padre Fernando A. G. Fer- Ilavia na mesma egreja rtnais ou-
re ira d`Ol;veira; .Antonio Felix ro em nutra linat;em, e mais cai-
Ji,ichado, pruprietari(!; Antonio J. xis contendo dinheiro d'esul„I•+s, 
Gonçalves, iden); Manuel da Silva mas em nada mais tocarlin u., ,a-
Pereira, quarenta maior contri- crileitus larapias; é de presuinir, 
buinte:padre Antonio J.Rndri;,,ues, que a falta de teinho fosse o lnn-
capeilão do Spnhur da Cruz; Ber- livu de ❑"lo ter sido a luupeza 
oardiuo J. d'Oli,eira, proprietariu; couipl!•la. 
Dl,min;•,s F. Barbosa Granja, ab- Tanto, em uma como em nutra 
bane de Arcuzello; Francisco) dl'Àf- egreja, das invadidas pelas 
funseca, proprietariu: Joaquim G. furara respeitados os tabernacaa,,s, 
da Cunha, quarenta maior convi- em que se achavam as pyxides 
buint,,; Antonio J. F. de Arani ,,, cum o S. S. Sacr ,imento, 
abbadu de Alvito (S. Nlartinho); F. Na administração deste roucelhu 
Gomes Burges, reitor de Basluç +; ha um empre;;a(h) com b„ça para 
José P. da Silva, proprietari, ; prisões, mas á laia da do, Lcario-
Antonio ['ernandes, parodio do, te,; do resto... 
TamFi (Santa Leucadia); 1i. José S„mrn:i, e segue. 
F. Rtmos,D.José Alvos,llannel A. ali Lilitr3s - Nu reinado de D. 
de Passos, M. J. Coelho Gonçal- Luiz 1,° dizia Lucas:--
ves, Antonio Fernandes Duarte, t lNão temos peita d`el-rei, por que 
conlmerciantes; Miguei B. da Silva, elle sabe o que é obrigadu a N er. 
quarenta maior contribuinte; dr. De quem temns pena, e rui►it'+, 
Antunlo illiguel tia Custa Aliireida é d+essas loiras criangas gtct; nas-
Ferraz, medis,,; dr. liiguel Pereira coram nos degraus do throno, e 
da S lva, conservador da comarca. que 8tí Deus sabe onde irao parar. 

Z::4 peCTtaCulo — No theatr•o Uma dessas loiras c)-eançzs é 
dos Bombeiros Voluntários rea- hoje o rei de Por tng 11, 
lisa -se hoje um interessante es- Que dirá agora Loca: arnizn? 

Se não fusse a outra metade, 
pectaculo em beneficio do dis- talvez repetisse as mesmas p;da-
tincto actor Guerreiro. vras, se é que tamberr, sã,r loiras 
U de esperar que os barcel- ascreanças g11e oasesrim nos dt— 

lenses não percam a oceasiáo lie €` rei,' dO Ihrono distinctissima. 

passar uma noite agradável, go. mente0 ceupado pelo ir. D. Car-
i. 

sen las e...do todo o chiste e graça de •. 40.510 cila lããareelli-

car'ias comedias, monoloáos e alhos-1)aminl;o passado reuui-
cançone,las. ram-se grande nuulero de iíidi,i-

luaTinda Raftellense—Toca duus da visiuha e mui ridente fre-
hoje, no jardim publica, d.as 7 ruezia de B+rc!llinhos a fim de 
ás 9 horas, esta excellente ban- determinarem os festejos a,+ San to 

Percursor, que h.i . annus alli se 
da. voem effectuando. 
Aelara ção — Por occasião da Depois de, acalorada discussão, 

apprehensão fio dvnamite cnn- onde o enthusiaarno reinou sem-
signado ao sr, Francisco José pre, elegeram uiva grande com-
de Sousa, não chegou este snr. missão promotora que dirigindo-
a ser preso, como nos inG,rrna- se a casa do sr, dr. Nunes da S.l-

va, iliusirado delegada da comar-
ram, pois se averiguou estarem ca e apreciabilissimo cavalheiro, o 
pagos os respectivos direitos, convidou a assumir a presidencia 

capa de ladrões—Lucas da magna commissão, ao que afi-
entenderá ainda que o manto real nal teve de acceder o respeitavel 
é . . . capa de ladrões? magistrado que por si tem movido 

Estes, dizia Rodrígues Sampaio, grande enthusiasmo em todos, in-
não se encobrem de graça, fluindo os rapazes draqui a frater-
0 que o povo quer agora é sa- nizarem et ,m os barcellinenses a 

ber quem são os ladrões, e quem fim de darem o maximo esplen-
os encobre, porque precisa ju1g31- dor aos, quis já anteiemos, pom-
os, a todos, em ultima instancia. posissimos festejos. 
E esse julgamento, por que a Os promotores intentam illiimi-

nação suspira, não vem longe. nar a capricha, e com o engenha 
Já deveria ter sido, é certo, mas já nosso conhecido, as margens 

o supremo tribuna; da opinião pu- .do murmuroso Cavado que assim 
blica não se reune tão f.►eilmente bellamente, eng ilanadas,ao retrata-
como a quadrilha de ladrões, que rem-se no rio, produzirão, um ef-
tem esfolado o pobre zé. feito surprehendente. 
Os tlãosësIal➢os--Um jornal Festões de murta pejados de 

do governo chama Josésinhos aos balões venezianos estenderão a co-
srs. conselheiros José Luciano de ruscante illuminação até a matta 
Cisto-n, José Barbosa do, Bucage e de Vessadas. 
José Dias Ferreira. Nu largo da Ponte ostentar-se-

Quanto daria o assalariado es- ha a elegante e mui cu riosa cas. 
crevinhador da folha regenerado ra cata e ainda o largo o ruas de 

+ias. 
No rio serão erigidos dois pas-

sos aliou(ii- ct-s que. nu nieiu tio 
pl'ufu /.,Io tio lnrrìes,itlrairatr ao lo-
cal tuuito povo,st mpre di.= 1)t+stn a 
apreciar us quadros que a B blia 
uts iecurda. 

Tres handas tocarão em diff?-
reuitts pnr.t is d,t arraial e perro,'-
rerã,t na ve<p,-ra as ►nas da Bar-
cellitihos t, viria annunci„ndo assim, 

en,uim,ida alvorada cheia 
de h}anuns, ft,;;uurt,s e murteiros , 
u coftwÇ.0 tia f zta. 

Il+verá tanibeui na noite riu fo-
ro, 2S, ruo dezluinbrante e ilr_pu-
nento pa>selo fluvial em que se 
iucurpur'arão ìunun)ert+s barcos 
artisticamente engalanados o iliu-
fnlnadns,lìru(tJs•i e,deltcatiarneilie, 
rh - ius lie pequenas ` orcbs,stras e 
urus de pastorinhas, independen-
te dos c,,sluu)adus desrantes que 
das rnargeris ae f.,riu ouvir, entre-
cnrtadas pt•la estonteante forinu-
sura das gentis filhas do Cagado. 
No dia lie S. 1't;dru realisa-se 

rima ie;,ata em que serão dislri-
buidos 4 prenti,,s. 

We-sta.4 duas ultimas diver,õ2s 
são promotort,: os ;r;.: padre 
Aoostnth i da Cunha Salto 1laior, 
dr•. Juiz fl.tmn:, J rsé :ti outNrru, 
Adeliu e Dclfitur F,sreves, Arwilil,i 
Braz, Eduardo itarn(1s, Placidu 
Larnella e Antonio d`Azevedu, e(i-
ia cnmrni-ã , lixou assim cttnstitui-
tia: pr'e, idente,dr. J. Ramos; ,ecrt•-
tarlos, D'Alint, E,ttwes t A;it(tnio 
d-Azeved ,,; ihca ,trreil'o, P.° j\l <)s-
tinhu da C,n11►a Sotto Haia-, e us 
outros vos;:+es. 

Bem li+j:tm o; prom,itnres de 
tão ai rad.+veis ditertimentus geie 
aqui aludirão ínr)umeros furasrei-
ros. 

Lnth,isiasmo e alvg+-ia, teres,ias 
um S J„ãu a r ivail ar COM u do 
Bratra e talvez superior se atten-
dermir; ao, pith,rest_n 'ia 1 t::ai. 
—A cummis -ãn pio_noiora tio pas-
seio fluvial, que tem de reilísar-se 
em a n,+ite de •!8 do curri iAte i, da 
reg tia que dever á ter lotar ❑o dia 
•9 do mesmo mez, r'ei nula era 
sessão sob a presidencia (11) sr. dr. 
J„sé Bamus, sacretaria110 pelos 
srs. Detono E- tivi s e Aniunio lie• 
Azevedo, deu conwço ates tr'aba-
ltius pieparatorius flue prnrnettem 
tornar mui i;lzidos e imiMiit,ni.,1s 
estas inagn fi•,a, divrrsõ•s e resol-
veu dt-sde já publicar em iodos os 
perittdlt:,ts tocaes us c,,nv+tes para 
a iu;t:ripçãu até ao, dia id tio cor-
rente e tornar muito ccril: •cidvs 
os fa,st,,jos ao Santo Percur,or. 
Ch ntiarnus a attendo para o 

referido anuuncio. 
Despedida--0 snr. Cindi1,► 

de it-raes despediu-se do partido 
progressista. 

Não atlinira que elle deixa-se 
o seu partido, estalido este fóra 
do puder... 
0 que adinira é que muitos h }-

(neus de valor deixem o gover-no 
do seu partido, e vã;) pe,;nalnlau-
Io, representar a ei-rei cuutra os 
desatinos de queni lhes daria o 
quo elles quizessem. 
I;lo é que é diluo. 
Navalhada—Na madrugada 

de :;e;uuda (eira passada, 11(11 tal 
José do, ArrebA,1% de i11 dões ba-
teu á porta de Nlanoel da Silva 
Varandas, de Adã-s, que tem tuna 
mercearia junto da estrada que 
liga a nossa téiça com a capital do 
districto. 
0 Varandas veio ver quem n 

procurava e couh-sendo o do Ar-
rabalde que ha muito reconhece 
patiforio, ne•Yuu•sc a dai-'hi; o que 
o de Bidões lhe pedia sob pre-
texto de que rião tinha. 
0 patife, cotnpr Fendendo o ta-

berneiro, puxa dIuma navalha e 
crava-lha no lado direito dt, , peito 
fazendo-lhe uma incisão profunda 
que felizmento não tonou conse-
qusncias fataes, quebrou- lie gran-
de porção de louça nu estabèleci 
menta e soltou-lh,, a aguardente. 

Pedimos todo, o. rigor paira o 
malfi,itur, visto ri auctoridade já,, 
luni.ar curta do ca`su._ 
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A Baaaq►e•ensa — . so hoje é as 10 da araubã ás 3 da tarde, 
o pavilhão sscrosanto a cuja bene- estão patentes tud2s as condi-

fica sombra vae arrebatar-se o h F- ,ões d'rnst ripção de barcos que 
finem de berra,- ámaohã é o circo 
sangrento ande a probidade é vi_ n estas diversões hajam tonar 
comada... parle. 

kssim escrevia Nunes Pousão, Wircellos, 2 de junho de 
doe mui saudosa incm,,ria, quando 1894. 
desmentiu ❑a imprensa os setas 0 speretario, 

pitios calurniiiadores. 
Disse muito betn o mallogrado Arttonio d Azevedo. 

juiz -de direito, dignissimo a todo• 
os respeitos. 
A isso deve acerescentar-se ape-

nas:— INUAN:1;7'!1 UL7'11>,NUI10 
0 homem qn se presa. ác. es-

tá, nunca esteve e jamais estará á Collegio fundado por Branco 
ii►t•i r3 de qualquer gaito devasso, Rodrigues, rua de S. Caetano I. 
,-irj•,s vomites avinhados e pesti- (a BUenOS A\'reS) Lisboa. At.l-
fdro; àão eu p,res que o chuleia mitle só aluu►uos internos: ttreli-
murhu•. 

Aviso á policia e ã junta de sau- salidade 15:000 rs. Opiimo lo-
de. cal; ares saluberrimos; esmerada 
.nrazit—Diz-se que, será re- educação e inexcedivel tralamen-

sUi•idu salisfatoriamenle o colitl.- l0 etc. A tT,atiicula paia os 
-etu guiri: u Brazil e Portugal. 

Não, admira . alumuos de fora de Lisboa esta 
Basta para isso estar no podor abi,ria nas suceursaes do Banco 

a Carlotinha, que sabe castigar, Ultruma-tino. Dão-se os estatu-
como ning;rem, as putencias es- t•)s a quem os pedir. 
trauhas. 

tigi.a lleei&12entos—Ao nos 
so importante collega de Lisboa, 
-a0 Correio da Noite,,, enviamos O procurador Never;no 
mui sinceros ,.gradecimentos pe tem o seu eseriptorio em ca-
la honra que rios conferiu,trans- sa do exm." snr. Gomes da 
crevendo uma parte do nosso Costa, á Pedra do Couto n.° 
arüt) editorial do ultimo nume -t) pode §er procurado 
ro e pela arnavel referencia que dia,ia.mente desde as 9 horas 
faz ao nosso estimado director da manhã, às 3 da tarde. 
politico. 

Igualmente agradecemos ao   
nosso presado collega de Braga t 1 
,0 Progressista-) as lisongeiras Áli N N O' t S 
expressões qua nos dirige a pr-,-
posito das censuras que aqui G-
.zemos á commis•_ão mun;cipal AOS VITICULTORES 
pela supressão da procissão de 

«CorpusChristi». 0 Enxofre composto Cupri-
v ur9(> - Thereza Ferros,ven- co, preparado sob a direc-

dedeira de fructas na Praça de  
D. Pedro V. queixou se á aucto ção do pharmaceutieo Al-
ridade competente de que lhe su- f cedo Pereira, habilitado 
btrahiram uma carteira contendo com o curso de Cliirrllca 
quant a superior a 5:000 reis. pratica do Institutoi l[lrtus-

itãcee➢r11te — Foi remettida   desta vilia ao governo civil do t►i;xi e Comrnercial do Por-

districto. Para d'aM seguir para to, é o melhor remeclio pa-
Lisboa a dar entrada no liosp tal r'a combater efficazmerite o 
de a'ienados, a infeliz Carolina tttilrlin e o oídio. 
Rod-igues, creida de sortir. que r' super',or á calda por 
ha tempos se achava no hospital combater ambas as doenças 
desta vala• por dar indicios de 
alienacão mental. ao mesmo tempo e muito 

%Q1j3m.eripçiíer—Aque o nos- menos dispendioso. 
so presado patricio sr Antonio IJ' m g¡s barato e mais 
Xavier da Costa Lima promo- rico enxofre que o de outras 
veu no Rio de Janeiro entre os 
seus amigos a favor do cofre do casas• 
Recolhimento e Asy o do Nleni.no Correspondeneia dirigida 
Deus, desta vilia, attingiu a a Alfredo Pereira. 
quantia de 13o:000' reis fortes RIO TINTO 
que já deram enteada no referido 
cofre. 
Honra seja ao nosso estimavel 

conterraneo pelos seus nobres B•1Vi0 Dy BAUCLLLOS 
sentimentos de benemerenci.a e 
patriotismo. Compram-se 20 acções 

%. ÊRraz—Reali.sa se •hoje, na do Banco de 13arcel los. 
freguezia de Barcellinh ,s, a ro- Quem gu¡ze[• vendei-as 
marta de S. Braz 

c-ncerraineaato (ïo utez pode divi` ir-se em carta a 
de ssrlri a—Realisou se quarta J. S., nesta redacção. 
feira passada, com muito esplen-
dor, ria egreja dos Terceiros, a   
solemnidade do encerramento do 
mez de Maria. NACION.11, 

De manhã houve exposição do 
S. Sacramento, missa e commu- Manteiga de leite puro. 
nhão geral, e de tarde consagra- da fabrica de i1ligiel Dan-
Ç•o, benção e aTantum Ergo» a i 
solo pelo sr. João B. Pereira ta •, em Paredes de Coura. 
que dispõe d°uma excellente noz. Vende-se na mercearia 
A concorrencia de fieis foi de José Luiz de Miranda, 

muito numerosa. (antiga loja do Penna) no 
campo da toeira. 

CONVITE 
A commissão promotora do 

pa-•seio fluvial nocturno e reata 
que teem de t•ealisar -se noCava-
do, a 28 e 29 do corrente mez, 
faz pui!lico flue no vscripiorio d:► 
redacção  do - ' Conlnir'reio de 
Barcellos ,, até ao dia 15, desde 

de entrar em arreimataçã;o 5,°--•iaTo sitio de Linhari-
os bens penhorados aos exe- nho, um campo de lavrind¡o 
cutados Bento de Araujo com uveirati denominado 
Bouça e i, mã Rosa TArau- de, d Linharinho • avaliado 
jo Bouça, de S. Miguel dá em 270:000 reis—.'1etade, 
Carreira, na execução que 135:00() reis. 
lhes move o Banco de B;r- 6.°---ii<o sito das Ribei-
cellos, e são: ras. um campo de lávradiò 

com uveiras, avaliado em 
petiz foreira á Camara 150:000 reis— Metade, reis 

75:000. 
Casas terreas com seus E o'titrosim, por este fi-

commodos e eirado de la- cam citados quaesquer cre-
vradio, arvores de vinho e dores da executada, nos 
fructa no ]o-ai- de Talhos, te,•mos do artigo 841 do 
avaliado e abatido o foro de Codigo do Processo Civil 
200 reis, em 166:000 reis. para os devidos effeitos. 

liarcellos, 30 de maio de 

ILRCMXTAÇAO 
1.a praça 

2.a publicação 

0 dia 10 ele junho pro-
ximo por 11 horas da 
i-irllnh.•i, no tribunal uveiras, avaliada em reis 

judiciai d'e•-ta comarca, tem 50W00 --Metade, 25.000 rs.' 

Raie, allodial 18% 
Verifiquei a exactidão 

Leira da Agra de Casaes,. 0 juiz de direito 
de lavradio, avaliada em-rs. Fernandes Braga. 
80:1100. 0 escrivão do L- officio, 

Cortelho de Talhos, de .lodo !Botelho do - Silva Cardoso. 
lavradio, arvores ele vinho, - (1113) 
allodial, avaliado em reis 
20:000. 

Situados em S. NEguel da 
Carreira. 
Ficam citados os credo-

res dos executados para as- • 
sistirem à arrematação e 0 dia 2i de junho pro-
mais termos tia execução. x1111° _ por 11 foras da 

13arcellos, 18 de maio de m inl►a, no tribunal 
1894. ciai d esta comarca tem de en-

VerifiqueL Irar em arrematação os bens 
0 juiz de direito penhorados aos exectitadus Fran-

l+ernandes Braga cisco José Ferreira de Fa-ia e 
0 escrivão interino do inuluer, de llanhente, na execu-
5.° officio, ção que Ihes inove u- Banco de 

Luiz Vieira de Sousa Cantinho. Barcelios, e são: 

(14c) , Casa d'om andar ecterreno de 
  burle. no lu;at da Praia, da 
AR[1Eje1•TA•AO DE, BENS freguezia d'Apulia, avaliada em 

I•fl1UVEiS 30U•OU0 reis. 
a praça Bouça grande de mano e 

1 . a pntrlicação pinheiros no 1,r ar do Cra•to, eira 

t\1)ba ,lt• elo \ eiva, avaliada em-O dia i0 ele junho oro 230.000 ruis. 

Rimo por 11 liaras tia Casas y tnrrt,, cntn 4 andares 
manha, no tribunal 11,) larva , 1a porta INobre, ti,v . la 

judicial °'esta cornarca, pe- v'lla, avaliar,, em 2:700 000. 
rareie o ,juiz de direito nesta liaiz de proso 
comarca e o escrivão do Lvira da Fonte, de lavradio 
primeiro ofncio, tem de en- t'ln AreuzFllo, avali•►da e abati-

trar segunda vez em praça , iu o"foro tio 1:600 reis qut+ f►a-
por metade do •seu, valor, r;r n 1}•rPja e lauderlliu, elo reis 
por não ter havido lançador 1Z1, 800. 
lia primeira praça. os bans Raiz allo.liul 
penhor~idos a D. Izabel ]+lo 
rencia de Sousa Pere¡ra. Bouça do Camp -i grande de 
viuva, proprietaria, d'est,i Influo e pinheiros em til:z-
villa, na execução que lhe tlhente 
move o Banco do \linho,dp ,ligo— C,inpo do Lento de Ia-
Braba,. os quaes bens são os vra,110 e c,,sas d'euner►bo, eni 
seguintes: .Nlauheiito, avaliada elli -13, 00U 

1'redio allodial n'estíi villa. reis. 
1."—Na rua do Visconde Bouça do Tapa lio de tri:mo e, 

de S. Jariva'r¡o uma piora- pinheiros, na dlit'•illa frc•urzia, 
da de casas torres de dous avalia 1:1 cru 680M00 rei;. 
andares cum seus commo- Campo grande' de lavradio, 
dos e em innu estado, ava- core agua de lima e ►• ga, r►a 

liadas- em í80:000 reis— uit,srlia freonezia, avaliado elo 
Metade. 90:000 reis. 21%000 reis. 

.Dites lambem ollodiae.; em B,uça do Campo grande dt 
Vil'/li Boa (S. J°o«o) nialL,) e pinürirti , na lrle;nl:r 

-2.`—No sitio do Barrei- fre,ut,zia, avaliada em 200M00 
r'o, uma bouç•i de inatto, reis. 

pinheiros e carvalhos, ava- F;ct:ln ciladas os eredur,s natas 
liada em 1 0:000 ruis— ale•, eveeulaJlos para assislirem á ar•-
tade. 60:000 rei .s. rcnr►tação e ivais tt,rnios dai 

3.a—No sitio das Cacha- ex,'cução. 
das, uma leira de, rliatt,) e , B:irce!los, 3 t de maio de 
pinheiros, avaliada-em reis 1894. 
55:000 — Metade, 27:500 Verifiquei, 
reis. 0 juiz de direito 
4.°—No l ugar da Agra, Fernandes Braga. 

Pequena, uma leira de paul 0 escrivão interino 
com amieiros e algumas do 5.° ,)ff¡c¡o, 

Luis, Víeira de •'ousta Coritioho. 

( i li' )' 

ilr 4,10,`A ILLIUST IWU1 

Jornal cias Familias 

Conte,1A0 os ultimos fsgurino• 
das [podas de Paris, moldes dó 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de•arnitia, tapessarias, bor-
dados, croch.,,,l, romances, littera- 
tura, passatempo, etc. 

condições d'assignaturà 

1.a ediçiao 
(com figurinos coloridos) 

,1nno 4:000 1 Trimestre ÈIÔ0 
Semestro 2:100 1 Avulso 9Ò0 

ARRENIATACAO 
i. a praça 

1.a publicação 

2.a edição. 
(sem figurinos'èoloridos) 

Anno 3:000 Trimestrè 850 
Semestre 1:600 I Avulso 1G0 

tlssigna-se e -vende-se na Antioa 
Cisa Wrirand -- J.,sé Bastos—i3ua 
Garret, 7• e 75--Lisboa. 

Empreza Editora Alello d'Aze-
vedo e C.a 

Publicação de rornancès- histori-
cos portuguezes, especialmente 
consagrados a reproduzir os nos-
sos fatos  gloriosos do ultramar. 

Inanl;uraiá a l.nipreza suas pu-
blicações com a dos 

113'►Ii AOS DUl UALECU 
ROMANCE HISTOR1CO 

Pelo sr. Henrique Lopes; do 
MendiinÇ2 

Já se acha ne prelo e em breve 
será posto á venda em todas as 
livrarias. 

T.iulhem poderá ser adquirido 
por isslgnatui-a, bem coro todas 
as out•as obras que furem publi-
railas, distribuindo-se sernanalmen-
te uma caderneta de 3 folhas de 
8 paginas catla urna, por 60 reis 
p,ig;us uu acto d2 entrega. As il-
lnsu•açõ,s cum que as obras ador-
na(las s•ao dadas com -) brinde. 

Assigiia-se e vende-se em todas 
as 1 vrarias, e no escripturio da 
i?trrprera ( provisori!•) na rua dos 
Iteirozeires t►.° •1'17, Lisboa. 

N1 ,\-IDADE LtTTl;nanlA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e `30 rrrâppis a 
rôres por 

••' fa'.e'2'n..)ú"cfl•ált',IIá••áL4'w•4D 

l'rófessor proprietario Iver-'al de 
Geo ,, raí,hia, Ili<toria e Philoso-
phi.r, at,t;;,, membro do Con-
."111U superior d'Iust•ucçãu Pu-
blic,,, dixe,,,iur tia Revista de 
Erudição e Snsiuo &. 

Custo 1;000 reis 

Guiliard, Aillaud e C n, Casa 
E,litora e d,, Cuu, missão —Lisboa, 
?f.2, rua Ãiirca, 1.°. 

A' vo, da elri todas as livrarias. 

D ls 
•e•taealesartle:tt •poa•tsa•caez• 

1'ara azo das escolas primaria, 
por Jon quiri Carileiro, pro-
fessor ctirnplernentar eni Vilia 
Nova de hainalicão. 

Preços: brochado, 300 reis— 
carionailo, 380 reis. 

Livraria Escolar, Brama. 

JOAQUIï•i IQCI O.. 
>}E 1;0IIIIZ 



0 CO3IMIERtfili) DE BAR( ELT, ,S .r arriin—n.°423 

PAIRA 1s11• ÃLMi NACI 

DAS 
p 14 

AMILIAS 
UTIL E NECESSA1110 

A todas as ] ror+s ,lonas Ele casa contundo uma grande varieaaile (!C 
relativos á hv«iene tias crearças e urna 

rada collecç5in de 
Receitas o segredos familiares de grande utiïídade 

no uso domestico 

artigos 

tiíl FI 9I A I:I dD 

va-

A's mí7es de fumili(a:-- Cnriselhos elementares ás m-acc e anta 
de leite.=Aiinientação mixla das retem-nascidos.=litiirdadú 

cios lanhos d'agua, salg-da nas creanças nervosas.==f assagem re-
o gular das creanças.=Hynieí,e dos olhos lias cre_luças.—Llva,ens 

a banhos na primeira infancia.==-Da escolha d'um collegiO. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade tl•ClOi :lR•i• Mi m'IRAnico 
de a; tinos de cosinha, doces, vinhos e licores. DE ['0llTUGAL 

Receitas:— lima grande collecção em lo,los os generos, uri) e [ Parte continental o insular] 

N4 T OS •a sy•t • •a 

l) E 

BOTANºCA 
(Primeira e segunda Parte do 

Curso cios Lyceus} 
por 

ANTONIO XAVIER PrRF,IRA COUT;N1IO 
Suci , correspoi:dente (!a Ara-
dernia Real i!a: scirncias. 

tente proprietario da Caleira de 
13ntauirt do I)sniuto d'AQrn-
nomia e Wterinaria. Lente-

stibstituto da Cadeira de f3ntan Ca 
da Escola Polylerhnica, etc. 

ILLUSTRAUA co.)i 236 G RAVCRsS. 

Preço. 1:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C •. 
casa editora e de commis>ões, 96. 

Boutevard ìluntprauas, ['anis. 
Filial: 421, rua Aurca, l." Lisbo a 

indrspensavel a [orlo o inompnto a uma boa dons de caia. 

Segredos do toucador:— Diversas receitas hyaienicas, concer-
nentes á n.aneira de conservar a saude e bellesa tia inilllcer. 

Medicina familiar:—Rapida resenha de z.lgunlas receitas mais a ' tlperficie por distr•ictos e con-

indis eusaveis e que se odvin a ficar sem o auxilio de medico e Nienca, ele., cie. 
p 9 p PP • 11(,ucionandu todas as cidades, 

de grande utilidade em gerai. 
i rol, com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principais livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi. 

O Recreio, rua tio Marechal Saldan'la, 59 e 61. 

q 

P A MACIA 
DA 

Manta e Reai Vasa da mi,serieor(lía 
DE 

CAfrIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO iIOSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO AS'RES DUARTE 
Pl-armaceutico de 1.' classe pela UniEersidade de Coimbra 

Variadn"sortimento de fundas, Avalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prooluctos; chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G} 

D- F rr? 
BRAGA 

N. 
Poema lyrico de Francisco Lopes—Livreiro-encadernador 

llsbonense 

Acha-se á venda esta produrçãn poctica do lyrico mais' popular 
de ['or•tugal na epoca seiscentista, por ser o que anais poesias escreve-
ia e publicara então, exaltando o patriotismo portuguez na lingua;em 
franca c sincerr. do povo—candi(li como o amor virginal, e galvanisan-
te com o a energia poderosa da electricidade. 

Esta producção Ralvarisli ate, contem um esboço hiographico do 
poeta livreiro. pelo iliustradissimo bibliograplio e professor decano do 
lyceu de I3raka o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma espPcies 
tambem dap.nlygraphia camoniana—t,,  amada e estimada desde 1840 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do C: ntor Immortal 
das Glorias Pátrias. 

q São modicisslmos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis os 
escriptos agora edilado5 em duas espPcies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA, e á Livraria Amarantina— 
WARANTE. 

COMPAi'II1A GERAL PA AGRICULII1IA DAS flãíHA3 
DO 

t1I.7'0 DOURO 
Os vinhos desta acreditadissima companhia -

sempre, preferiveis a outros, encontram-se no • 

deposito da mesmo, RUA DIREITA N•` 144• 
r 

i0) N. A. S.A Jntiior.• 

• •,ema r .-• e 

Designando a pnpuleç:o por d <-
concelhos e fr(•gliPZias, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dirt2l, administrativa, ecelesiastrra 
e militar, a,; distancias das f►-t•gue 
zias ás • éd , s dos concelhos, e com-
prehendenúu a indicação das es-
taçõe; do caminho de ferro,pustaes. 
t(àlegraphicas, telephonicas, do ser-
Aiçu de e►nissão de veles do Cor. 
reio, de encominendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete..elc. 

ido:• 0 . s. eíe Malla►s 
Empraiado do 5linisterio da Fazenda 

1 v„lume com mais de 800 pa-
ginas, I~0 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, 'e na adminis-
tração da empreza editora RO Re-

roa do Marechal SAdar,tra, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIAI BIBLIOGRAPHICO 
DE 

I•Ivros autIgos e rr io-
deruos 

Publicação mensal, gratuita 
Recomrrtendamus a leitura desta 

utilissima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e a toda, 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litterario do 
OSSO parZ. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida & 
C a,31, rua do Alam- ada, 238— 

Porto. 

AGENDA-FORMULARIO 

lifEDICO-PIIARiIACEUTICO 

por lLiagUffito resar da 
costa Goes 

Pharmaceulico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail• 

laud e C.a, Lisboa. 

VIAGE IS PORTUGUEZAS 

PORTUGUEZES E IIGLEZES E:11 

4T]iICA 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 
VICT©RiA I'E,R E I11A► 

TENENTE DE INFANTERIA 

Um vol  600 reis 
E1IPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.o 2G> 
as priucrpaes livrarias de Lisboa 

PIIt13hfACdA GE iC'T_:•L 

iç N3 C21'•'Wz4 

Mais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As li ,, morrhoidas são tumolres exlractu de ligados de Licilhau, é 
san;uirieus que se forniam nu ree- por cert., um doi preparadus roais 
c 1, algumas vezes com emissões co iheeidos e de melhor 
saiwuineds, outros sem ellas. effcito i!.erapeuico. 

Ou pur outra: são r: u í• es de 
veias rectaes que se diiat.,in. ande -'ô"í alia► :iciti-$.ac's9i,an• 
se desinvolve um tecido celul,ti- de Tem (lado lis [irai: liso nt;Piro 
nova ner•ação. resultados lias mulestia:, pulmo 

Este padecimento dulnroso, que [lares, il ,•tic•isias cl•ori ,,em tuberr 
se tem tornado muito vnloar, com- ceb,sa, br„nebites agudas e chru. 
bale-se prvuiptamente tomando nicas, e finalmente enI todas a 
uma colher rio dhá turcas a, [lnit,,s muieslias das vias respiraiorias 
cheia dos pós untihcnlor,-hnidaes — 
de Luiz ANTONIO VERNANDr•.s, até I.ot►•acto fluido de sal-
que se sinta u (4.-itu dest•jado. sa ll►.ire ilha Cfl83áPostO 

Ordin triamenle :3 a 'i noites é o A sN.phib-, escr oful;stuu, ulules 
bastante pira obter tini etleito Ii,s lierpeticas e outras congene 
salutar. res, ai c rm a raça humana dos ta 
0 consumo importante (l'le tPnl uraneira chie cau,'aur dLtilrrOS iin 

tido este retnc'dio na cepo!► ira portautes rtl organism, . 
brazileira e em Po► tugal, : el á u Eis a lazão por que se deve ad-
I,a•tante para atle,tir lis seus lie- ministrar ao doente purificadure-
nef►cos resultados. do) sauriue, para expelir do orga-

tUeposiiu em caia do a ictor, nismu, lis humores que o da► ini-
Pharmaeia Central, rua dub (;nãos- lica. 
ilra;,a. Conse;;ue-se isto perfeitamente 

Preço do frasco, :300 reis, fr•an- usando, nretbodicamente u i:x-
eo de porte. Duilieiru adiantado tracto fluid ,) de Salsa parril,la 
pelo correio. cuilrpostu por L. A. Fernandes. 

Indicação d•alauni:•s prepariçites 9^º•ope pelloral 
roais e►u uso, e de reconh ,, ci,lu i►atgaºaslico exl;ee£ <>N-aude. 
palor therapeutico pr(-paradas por liste xa,u[,e » iif ]groso debella 
LUiZ ANTONIO prorirptarnente a., muladias d-

peito, rumo calar( [ tos, hronchiles 
I-Iºaliio casita[ extr acho defluxos, tu,ses, ernfim todas as 

de fieacnos ale 1>aee.iP3la•2 alreicções das vi;{s re,piratorias por 
Sie pies co,oto•r pi incipios balsanlicus, que 

i\ão se póde contestar a inflo- actuam d•tim mudo energrco nu 
envia deste poderoso med:camcu- appsrelho respiratorio. 
to na nutriçã". Dosen(olve o ape- — 
tite, estabelece targamente us meius Q'.nlºiciaa.i w, erQºaaidEcs 
necessarios á calorifrcação. Extrabe cactos ceio a maior [a-
Couvém aos predispostos á tu- cibilade (,rn 5 dias. 

herculose, aos glycusuricus, ás À venda extraurdinam justifica 
creanças deheis, aus rachitiw5, a sua efÌlcacia. 
escrofulosos, etc., e fu.aliueniu, — 
e►,- todos os rasos em que sr r•eve ã.lis Ic• aulli-iD3'retice► s:sc1 
Ia o eulpobrecirni'nto do sangue. a-ifico Eaa:tí-a a iinfïiise¢iza. 

•&'is.ih© coesa eol º•aelo ide si- e. P?)ello fiai r.idXàn• 
gados d. 6►:nc.ilfr3sEº ; ea►Aa3 nati-si!p4ico 

hylo>pllospli1'tos avie C«-.l Conl o uso d'esta medicamenio 
e soda. o cah Ilo torna-se ( igoroso imprrd-
Gosando das mesm2s proprie- a sua destruiç,ir, ainda que a qued-

datle.s do vinho com extracto de deparada d'urigem sy[,hr!itica, 
figado de bacalhau, simples, tor-
na se muito mais reronirnendado> ilaara >tintia• n e.nheElo, 
pelas propriedades iheripputicas 6►i•a►ear•, i►at•la.• 
dos hypophospbitos tornando -sr , Fluido transuauttaiívo de Fernandes 
muito util nas mulestiss palmo- — 
nares, escrofulas, na fraqueza do I.lixia• d'ol►oi►finax coai_ 
tecido osseo, fracturas, carie:-, ele , Posta.ys-.anacie denntifrlc o 
muito util quando for supprimido Limpa os ,lentes e furtir►ca as 
o aleitamento dai creanças. gennivas livra ndo-as do mau halito 
0 racbitisnlo é muitas veres cau- que ordinariamente apparece no; 

sedo pela falta d'amma•nPntação. individuos com lingua sujai, gn;lt 
Póde-se restaurar u perdido, usan- for o motivo especial. 
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. A nalyse.s d'oaiº•iºnas 

qualilali[va c tganaolit.stia a 
riacho coei nt extracto de 
figados de baealhana fer-
raa•innoso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

(%'J 

ESPECIAIADADi; DA CASA 

NINHOS E PASTILHAS MEDI— 
CINAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITu N'ESTA VILLA—PHAMIACIA GIlUZ—.LARGO 
DA CALÇADA. 

UM CASAMENTO 

••I.iLU 0 
Ou desventuras do velho A f fo7z' 

so Rodrigues Lusitano, cau-
sadas pela suco segunda espo-

sa D. Alaria Bernarda Se-

gismurzda Cartapacio Comu-
tuciona.l. 

Conto moral e humoris-
por um portuguez de lei 

Preço 100 reis, franco do, porte. 

A' venda em todas as livrarias e 
k osques 

Todos; os pedidos, acompanha-
dos da stia i[ilporlancia, deverão 
ser dirigidos ao adniinistrtrdor da 
empraza, Nobert.o da Sitva, rua da 
Porta do Sul, 9, 1.° andar, furto. 


